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Organização da apresentação



Contexto:
Aceleração da plataformização!



▪ As plataformas digitais têm penetrado em diferentes 
setores econômicos e esferas da vida (van Dijck, Poell e 
Waal 2018; Poell, Nieborg e van Dijck 2019);

▪ São definidas como modelos organizacionais (Gawer
2021; Kenney e Zysman 2020) ou espaços (virtuais) “onde 
as interações sociais e econômicas são mediadas online, 
muitas vezes por aplicativos” (Acs et al. 2021, 1635);

▪ Quais são as maneiras pelas quais as fases do processo 
científico estão sendo “plataformizadas”?

Aceleração da plataformização!



Plataformização da ciência?



Plataformização da Ciência?



Plataformas digitais científicas



Plataformas digitais científicas por 
fase do processo científico



Contexto:
Apagão



O apagão da Plataforma Lattes...



Olhando com mais detalhes a Lattes...



Olhando com mais detalhes a Lattes...



Olhando com mais detalhes a Lattes...



Olhando com mais detalhes a Lattes...



Olhando com mais detalhes a Lattes...



Aliás... Declínio do investimento 
público em C&T

De Negri. F.; Koeller; P. (2019). NT n. 48



Plataforma Lattes



Institucionalização do DGP

Foto: Jan Antonin Kolar



▪ “Objetivo de criar um sistema de informação sobre as 
atividades de pesquisa científica e tecnológica no âmbito 
das universidades, institutos de pesquisa e algumas 
empresas estatais” (CNPq, 1993, p. 5)

▪ O DGP pretendia “registrar e cadastrar os grupos de 
pesquisa em atividade a partir das suas lideranças. O 
diretório pretende ser contínuo no tempo (...) devendo 
ser atualizado bienalmente” (CNPq, 1993, p. 5).

Nos primórdios...



Evolução do número de grupos



Trajetória institucional

1993

Versão 1.0



Trajetória institucional

1994



Trajetória institucional

1994



Trajetória institucional

1995

Versão 2.0



Trajetória institucional

1997

Não está disponível o survey da versão 3.0

• Modelo de hierarquização dos grupos:
• Índice de qualificação dos grupos
• Índice de produtividade dos grupos

• Cooperação com países do Mercosul

Versão 3.0



Trajetória institucional

2000

Não está disponível o survey da versão 4.0

• Modelo de hierarquização dos grupos:
• Índice de qualificação dos grupos
• Índice de produtividade dos grupos

• Cooperação com países do Mercosul

Versão 4.0



2002

2004

2006

• Totalmente online;
• Integração à 

Plataforma Lattes;
• Passou a permitir a 

atualização 
contínua da base 
de dados; 

• Obrigatoriedade de 
ter um CV-Lattes;

• Módulo especial: 
“parcerias”

Versão 5.0 (online)



Trajetória institucional



Trajetória institucional



Trajetória institucional





Abandono institucional?



Abandono institucional?
Série histórica

Último Censo!



Abandono institucional?
Súmula estatística 

Último Censo!



Abandono institucional?
Plano Tabular

Última disponibilização



Contribuições do DGP

Foto: Igor Starkov



Contribuições do DGP



Método



Buscas



Método



Teses e dissertações
Primeiras análises: quando?



Teses e dissertações
Primeiras análises: onde?

60% das produções totais



Teses e dissertações
Primeiras análises: área?



Artigos indexados
Primeiras análises: quando?



Método



▪ CHD tem como objetivo a obtenção de classes – ou 
clusters – hierarquizadas a partir de segmentos de texto 
que apresentem de forma concomitante verbetes 
similares entre si e diferentes dos segmentos de texto das 
outras classes. 

▪ A análise utiliza lógica estatística e é baseada na ideia de 
que palavras usadas em contexto similar estão 
associadas e são parte de um mesmo conjunto léxico. 
Desse modo, os segmentos de texto são classificados de 
acordo com seu respectivo vocabulário, e o conjunto de 
termos é particionado de acordo com a frequência das 
raízes das palavras, para a formação de classes com 
palavras significantemente associadas 

Classificação hierárquica 
descendente (CHD)



Método: clusterização

Cientrometria
Aplicada

Economia da 
CT&I

Sociologia da 
C&T



Método: clusterização

Economia da CT&ISociologia da C&T
Cientometria 

Aplicada



Método: clusterização

Análise fatorial de correspondência, formas ativas por classe 

Fonte: Elaboração dos autores.



Método



Contribuições acadêmicas

▪ Economia da CT&I:

▪ Partem em sua maioria de trabalhos teóricos cujas raízes 
encontram-se sobretudo fundamentas em Schumpeter
(1934, 1943) e na teoria neoschumpeteriana, e geralmente 
utilizam dois arcabouços analíticos, a saber, Hélice Tríplice 
(e suas múltiplas hélices) (LEYDESDORFF, 2012) e Sistema 
de Inovação (em suas diferentes vertentes: nacional, 
regional ou setorial) para explicar a produção de 
conhecimento científicos e tecnológicos a partir dos 
relacionamentos entre diferentes atores, sobretudo 
empresas e universidades (FREEMAN, 1995). 



Contribuições acadêmicas

▪ Sociologia da C&T:

▪ Trabalhos que utilizaram o DGP para ampliar o 
conhecimento sobre a dinâmica da produção científica em 
diferentes áreas do conhecimento, além de ajudar a 
caracterizar as relações entre ciência, tecnologia e 
sociedade (CTS). Alguns trabalhos, mesmo que de forma 
não explícita, partem dos pensamentos de Bourdieu
(1976), assumindo que os grupos de pesquisa 
correspondem a agentes institucionalizados que atuam, 
construindo e disputando capital simbólico e material, no 
interior do campo científico. Portanto, abordagens 
sociológicas e históricas são comuns e ajudaram a 
descrever a configuração do campo científico no Brasil.



Contribuições acadêmicas

▪ Cientometria aplicada:

▪ Buscam traçar o panorama da produção de conhecimento 
dos grupos de pesquisa, apresentando, portanto, aspectos 
quantitativos da ciência e da produção científica. Em outras 
palavras, buscam “aplicar técnicas numéricas analíticas 
para estudar a ciência da ciência” (SILVA; BIANCHI, 2001, 
p. 06) e tratar e analisar estatísticas da mensuração dos 
resultados e desenvolvimentos da atividade científica 
através de diferentes publicações (artigos, livros e etc.). 
Muitos desse trabalhos mencionam explicitamente a 
utilização de métodos bibliométricos para  mensuram o 
progresso científico em diferentes áreas 



Comentários finais

Foto: Skye Studios



▪ As evidências acadêmicas corroboram a importância do DGP 
em termos de ser uma plataforma científica nacional de dados 
abertos, abrangentes, estruturados e de qualidade, que 
permitem:

▪ caracterizar a dinâmica (ou parte dela) do Sistema Nacional 
de Inovação brasileiro; 

▪ entender a produção científica de diferentes áreas do 
conhecimento como atividades social; e, 

▪ ampliar a compreensão em relação sobre  aspectos 
quantitativos da ciência e da produção científica, 
tecnológica e artística no Brasil.

Comentários finais



▪ A manutenção do DGP garante a existência de dados para 
promoção de políticas públicas baseadas em dados e 
evidências, o que é um dos objetivos a serem alcançados pela 
Estratégia de Governo Digital (Decreto 10.332 de 2020);

▪ De acordo com o Decreto 8.777 de 2016 que trata sobre a 
Política de Dados Abertos, não basta garantir o acesso irrestrito 
às bases de dados – o que o DGP faz a partir das bases 
correntes – mas é necessário garantir a interoperabilidade das 
bases de dados e a atualização periódica, de forma a garantir a 
perenidade dos dados – o que tem sido um problema em 
relação aos dados dos Censos do DGP

Comentários finais



“(...) Coordenar, acompanhar, avaliar e propor são atividades que 
exigem informação adequada para que sejam bem-sucedidas. Todos os 
países detentores de competência científica e tecnológica as 
empreendem. (...) O uso das informações de um sistema deste tipo [o 
DGP] é múltiplo. Em primeiro lugar, ele poderia propiciar o 
conhecimento do “mapa” da pesquisa no Brasil, permitindo identificar 
áreas descobertas ou hipercobertas. Além disso, permitiria, com sua 
continuidade, acompanhar a evolução do “mapa”. (...) Por outro lado, 
haveria todo um conjunto de informações sobre recursos humanos que 
poderia ser retirado dos dados (...). Mais ainda, informações sobre a 
quantidade e qualidade da pesquisa. E. finalmente, orientação segura 
(ou, ao menos, mais segura do que a atual) para a concessão de 
financiamentos e, principalmente, para a instituição de novos projetos 
por parte das administrações federal e estaduais. (GUIMARÃES et al., 
1995, p. 73–74).”

Comentários finais



Obrigado

tulio.chiarini@ipea.gov.br

@ChiariniTulio
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